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O mini-curso tem como objetivo explorar as diversas possibilidades de resolução de problemas a partir da teoria dos campos conceituais de Gerard Vergnaud. Serão trabalhados os seguintes tópicos:

· o conceito de número

· os campos conceituais das operações básicas e suas intercorrelações

· a resolução de problemas como possibilidade de desenvolvimento dos conceitos matemáticos

· a importância do cotidiano na formação de conceitos matemáticos

Os tópicos serão desenvolvidos em constante interação com os cursistas de modo a poderem vivenciar um dos principais alicerces da teoria dos campos conceituais que é a situação didática e as estruturas cognitivas em construção.

O mini-curso foi elaborado a partir de reflexões e questionamentos surgidos em experiências no magistério da escola básica, no contato com professores e professoras em cursos e encontros por nós ministrados e como professor de uma universidade pública. entre as experiências mais importantes na escola básica, ficaram aquelas que de alguma forma denunciavam as dificuldades no aprendizado de matemática e física apresentadas por alunos no ensino fundamental e médio.
 referencial teórico
A Teoria dos Campos Conceituais de Gerard Vergnaud

Da teoria dos campos conceituais, utilizaremos fundamentalmente as seguintes definições: campo conceitual, conceito, situações e esquemas. Vergnaud (1994) chama campo conceitual “a um conjunto de situações cujo tratamento implica esquemas, conceitos e teoremas em estreita relação, assim como representações lingüísticas e simbólicas que podem utilizar-se para simbolizá-los” (id. p. 75)

Vergnaud (1993) define um conceito como um conjunto de invariantes utilizáveis na ação. a definição pragmática de um conceito recorre, portanto, “ao conjunto das situações que constituem a referência de suas diversas propriedades, e ao conjunto dos esquemas utilizados pelos sujeitos nessas situações” (id. p. 8). No entanto a ação operatória não é a totalidade da conceitualização do real. segundo vergnaud, não se discute a veracidade ou falsidade de um enunciado totalmente implícito. Os aspectos do real são identificados com ajuda das palavras, enunciados, símbolos e sinais. o emprego de significantes explícitos é indispensável à conceitualização. isto é o que leva a considerar um conceito como uma trinca de conjuntos c = (s, i, y) onde temos:
s - conjunto das situações que dão sentido ao conceito (referência).
i - conjunto das invariantes em que se baseia a operacionalidade dos esquemas
(significado).
y - conjunto das formas de linguagem (ou não) que permitem representar         
simbolicamente o conceito, suas propriedades, as situações e os procedimentos de tratamento (significante) (Vergnaud, 1993, p.8).  
Um outro conceito importante que destacamos é o de esquema. segundo vergnaud (2003) o conceito de esquema designa a atividade organizada que o sujeito desenvolve em face de uma certa classe de situações. vergnaud define esquema como
uma totalidade dinâmica funcional, uma organização invariante da conduta, quanto a uma certa classe de situações. essa organização comporta objetivos e esperas, regras de ação, tomada de informação e de controle, e é estruturada por invariantes operatórios, isto é, conhecimentos adequados para selecionar a informação e processá-la (conceitos-em-ato e teoremas-em-ato). As possibilidades de inferência em situação também são parte integrante do esquema, pois sempre há uma certa adaptação do comportamento às variáveis da situação; isso exclui a idéia de que possa haver comportamentos totalmente automáticos (Vergnaud 2003, p.66).
Segundo vergnaud, a maioria dos conhecimentos são competências, e a análise dos esquemas revela que eles não consistem somente em maneiras de agir, mas também em conceitualizações implícitas. se os conhecimentos modificam, é antes de tudo porque a criança enfrenta situações cada vez mais complexas (Vergnaud, 2003 p. 67). 
serão desenvolvidas as seguintes atividades:

· Atividade 1 em grupo: O Conceito de Ploc

                            Discussão: A formação de um conceito; aplicações às diversas áreas do conhecimento

· Atividade 2: Probleminhas e problemões

                            Discussão: o que é um problema; a elaboração de um problema matemático 
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